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A alteração da topografia do terreno e da sua superfície, in-
cluindo o movimento de terra e a modificação do sistema de 
drenagem é considerada ação potencialmente modificadora 
do meio ambiente. 

Durante a construção do empreendimento não será necessário 
uma grande movimentação de terra nem a realização de cortes 
profundos e aterros volumosos, pois os terrenos apresentam 
topografia sem grandes declives.

Para se evitar eventuais impactos dessas atividades serão aplica-

A construção da ETC Santarenzinho resultará em alteração do relevo e do solo 
no local do empreendimento?

26

das técnicas de controle ambiental apresentadas a seguir:

• Considerar a natureza dos solos e o local onde se encontram 

através de dados de campo, ensaios de laboratório e análises 

de estabilidade;

• Promover a recuperação da cobertura vegetal por meio da re-

conformação do terreno; 

• Plantio de espécies vegetais arbóreas e enriquecimento florestal 

das áreas remanescentes ainda cobertas pela vegetação nativa. 

Vista da ADA da ETC Santarenzinho.
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Haverá muita poeira e fumaças durante a construção 
e quando a ETC Santarenzinho estiver funcionando?

27

O processo da construção civil gera material particulado (poei-
ras) e o funcionamento de motores expele fumaça. Por isso, na 
instalação e operação da ETC Santarenzinho serão tomadas as 
providências necessárias para que isto não prejudique o meio am-
biente. Essas medidas fazem parte principalmente do Programa 
de Controle de Emissões Atmosféricas, e dentre elas destacam-se:

Durante a fase de instalação:
• Adotar uma rotina de umidificação das vias de acesso não pavi-

mentadas, por meio de aspersão de água com caminhão pipa;

• Ativar um programa de manutenção preventiva dos veículos e 
equipamentos para evitar excessos de emissões gasosas; 

• Monitorar os níveis de partículas totais em suspensão (poeira); 

• Controle de emissão de gases dos veículos pesados, pelas 
transportadoras contratadas.

Durante a fase de operação:
• Adotar medidas de contenção, com o isolamento e proteção 

dos equipamentos de movimentação de grãos e farelo e im-
plantação de sistemas de despoeiramento e filtros;

• Adotar o processo de varredura para recolher os possíveis re-
síduos de cargas remanescentes nos armazéns e nos pátios; 

• Implantar um programa de manutenção preventiva dos mo-
tores dos veículos e equipamentos.

Emissão de CO no dia 26/09/13.

Emissão de Material Particulado no dia 26/09/13.
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A construção e operação da ETC Santarenzinho poderão 
resultar em alterações nas águas de rios e poços?

28

Todos os possíveis impactos gerados a partir das atividades 
construtivas e operacionais dentro da ETC Santarenzinho, e 
que apresentem potencial para afetar as águas superficiais e 
subterrâneas, serão alvo dos procedimentos visando evitar ou 
minimizar seus efeitos negativos. Dentre as medidas presentes 
principalmente no Programa de Monitoramento da Qualida-
de da Água Superficial e Subterrânea, Sedimentos Límnicos e 
Efluentes Líquidos, destacam-se: 

Durante a fase de instalação:
• Promover o direcionamento das chuvas para bacias de decan-
tação e, em seguida, para poços ou valas de infiltração;

• Implantar um eficiente sistema de drenagem nas estradas e 
outras vias de acesso, para permitir a infiltração das águas plu-
viais em áreas mais permeáveis; 

• Recolher e tratar os efluentes de sanitários pelo sistema de 
banheiros químicos e fossa séptica;

• Canalizar os demais efluentes (cozinha, oficina, etc.) para cai-
xas de decantação e posteriormente para a fossa séptica;

• Implantar decantador de sólidos e separador de água e óleo; 

• Fazer limpeza rotineira dos dispositivos de drenagem. 

Durante a fase de operação:
• Tratar os efluentes domésticos através de Estação de Trata-
mento de Esgotos;

• Direcionar as águas de lavagem dos armazéns para uma caixa 
de separação;

• Drenar os efluentes das lavagens das estruturas de carrega-
mentos e enviá-los ao sistema de decantação.

Coleta de amostras de água pra análise.
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A construção e operação do empreendimento poderá aumentar a quantidade 
de lixo no distrito de Santarenzinho?

29

O lixo produzido no canteiro de obras e durante as movimenta-

ções de cargas na ETC Santarenzinho será controlado por meio 

de medidas previstas principalmente no Programa de Geren-

ciamento de Resíduos Sólidos (PGRS). Entre os procedimentos 

indicados para o controle do lixo estão:

Durante a fase de instalação:
• Classificar os resíduos da construção civil de acordo as normas 

vigentes;

• Coletar, acondicionar, armazenar e transportar adequadamen-

te os resíduos;

• Obter certificados de destinação de resíduos;

• Viabilizar a destinação/disposição final compatível com a legis-
lação ambiental.

Durante a fase de operação:
• Recolher resíduos do piso dos armazéns;

• Usar processos enclausurados (fechados) e locais com sistema 
de ventilação e exaustão;

• Providenciar treinamento dos envolvidos na manipulação, ar-
mazenamento e transporte das cargas.
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A construção e operação da ETC Santarenzinho 
poderá aumentar o barulho no entorno do terminal?

30

As construções, o funcionamento do canteiro de obras, o trân-
sito de caminhões e máquinas, as manobras das embarcações 
e as atividades de movimentação de cargas são as principais 
fontes que produziram ruídos na ETC Santarenzinho. Consi-
derando que a área portuária está próxima de poucos núcleos 
residenciais, os níveis de ruídos representarão um aumento ao 
existente na região. Por isso, providências serão tomadas para 
evitar ou reduzir esse impacto negativo. Entre as medidas de 
controle apresentadas principalmente no Programa de Contro-
le de Ruídos, onde, destacam-se:

Durante a fase de instalação:
• Os equipamentos deverão contar com isolamento acústico 

conforme as normas técnicas específicas;

• Limitar dentro de horários específicos o funcionamento do 
canteiro de obras e de outras atividades geradoras de ruídos 
em níveis prejudiciais a saúde humana;

• Manter as emissões dentro dos padrões legais e normativos.

Durante a fase de operação:
• Os equipamentos deverão contar com isolamento acústico 

conforme as normas técnicas específicas;

• Estabelecer pontos de monitoramento localizados sempre 
junto a pontos sensíveis: residências, escolas, hospitais, etc.; 

• Realizar medições conforme o procedimento descrito na nor-
ma técnica sobre o assunto (NBR 10151).

Medidor de Nível de Pressão Sonora
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Qual o risco de acidentes durante o 
funcionamento da ETC Santarenzinho?

31

É evidente que em um empreendimento com as características da 
ETC Santarenzinho, embora de baixíssima probabilidade, em fun-
ção da adoção de medidas de controle ambiental, são possíveis os 
acidentes que venham a afetar o meio ambiente. Por isso, o em-
preendimento contará com um Plano de Emergência onde estarão 
organizadas as ações contra acidentes de trabalho e ambientais. 

As medidas de segurança dos trabalhadores e do meio ambiente 
deverão respeitar as normas regulamentadoras, que estabelecem 
medidas de Segurança e Saúde no Trabalho e a implantação do 
Plano de Controle de Emergência - PCE e do Plano de Ajuda Mútua 
– PAM. Esses planos devem estabelecer os recursos e as linhas de 
atuação conjunta e organizada para enfrentar as possíveis situações 
de emergência que possam acontecer no terminal, tais como:  

• Incêndios ou explosões;

• Vazamentos de produtos perigosos ou tóxicos;

• Condições adversas de tempo;

• Choque de embarcações.

A ETC Santarenzinho também atenderá os requisitos da Reso-
lução CONAMA 398/2008, considerando medidas de controle 
ambiental contra eventuais acidentais de poluição por óleo por 
rebocadores.

Com a implantação da ETC Santarenzinho, parte da vegetação 
natural existente na área diretamente afetada será suprimida e, 
consequentemente, resultará na perda de espécies da flora. A reti-
rada da vegetação reduzirá, em parte, a riqueza e a diversidade de 
espécies, mesmo considerando que a área já se encontra alterada. 

A fim de minimizar os impactos decorrentes da perda de vegeta-
ção, serão executadas as seguintes medidas:

A fim de minimizar os impactos decorrentes da perda de vege-
tação, serão executadas as seguintes medidas:

• Coleta botânica do material biológico que sofrerá interven-
ções diretas;

• Identificação das espécies vegetais passíveis de serem reprodu-
zidas, catalogação e depósito em herbário;

• Reprodução em viveiro de todas as espécies coletadas para 
utilização posterior em ações de reflorestamento ou em plan-
tios paisagísticos;

• Harmonização ambiental das instalações do empreendimento 
mantendo algumas espécies vegetais junto a área de armaze-
nagem, acessos e estruturas associadas.

Essas ações poderão ser executadas por meio de um Programa 
de Conservação da Vegetação, a ser iniciado antes da supressão 
da vegetação existente nas áreas a serem construídas.

32
Como a construção da ETC Santa-
renzinho poderá afetar a vegetação 
do local do empreendimento?
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Qual a interferência do empreendimento sobre os animais silvestres?

33

A retirada de parcela da vegetação local necessária à implanta-
ção da ETC Santarenzinho resultará em perda de algumas es-
pécies vegetais que fornecem refúgio e alimentação a determi-
nados grupos da fauna terrestre e aquática. Para minimizar este 
impacto serão executadas a seguintes medidas:

• Limitar a retirada da vegetação ao estritamente necessário, 
conservando a vegetação no entorno;

• Desenvolver ações de proteção nas áreas de vegetação do entorno;

• Executar um Programa de Educação Ambiental dirigido aos 
trabalhadores e às comunidades do entorno do empreen-
dimento para que estas pessoas tenham acesso ao conheci-
mento para a valorização dos recursos naturais e para a con-
servação da natureza.

Outro fator de impacto sobre a fauna é representado pela ilu-
minação artificial nas instalações do canteiro de obras e na pró-
pria ETC, que deverá atrair insetos. Os insetos atraem animais 
predadores e, com isso, espécies consumidoras de grãos pode-
rão migrar para a área da estação, representando perigo aos es-
toques armazenados. Como forma de minimizar a atração dos 
insetos, serão executadas as seguintes medidas:

• Utilização de lâmpadas com controle da radiação ultravioleta 
e com baixo poder de atração de insetos;

• Implantação do Programa de Monitoramento da Fauna Terres-
tre e Aquáticaque contemple o controle sistemático de grupos 

de animais, tanto insetos quanto aos animais atraídos por eles. 

A retirada de vegetação também poderá provocar a movimen-
tação de animais silvestres que são reservatórios naturais de vá-
rias doenças, além de influenciar a migração dos insetos vetores 
para as áreas vizinhas urbanizadas. Na fase de instalação da ETC, 
o fluxo migratório da mão de obra poderá facilitar a veiculação 
de doenças transmitidas por insetos. Entre as medidas que se-
rão adotadas estão:

• Submeter os trabalhadores a exames médicos admissionais e 
periódicos, momento em que se verificará a ocorrência de do-
enças e adotadas medidas de controle contra o contágio;

• Realizar campanhas regulares de vacinação do grupo operário;

• Manter a limpeza dos ambientes, especialmente dos locais de 
armazenamento de grãos.

Rendeira (Manacus manacus) e Cuxiú (Chiropotes albinasus) encontrados na 
área do empreendimento.
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Durante a instalação da ETC Santarenzinho, existirá uma grande 
oferta de empregos diretos, distribuídos no projeto:

• 251 empregos diretos na implantação;

• 753 empregos indiretos.

Além dos postos de trabalho diretos, as obras deverão bene-
ficiar a região com a geração de empregos indiretos, cerca de 
628 do tipo efeito-renda, que, em geral, surgem por conta das 
necessidades dos trabalhadores do empreendimento. Entre as 
necessidades estão hospedagem, alimentação, lazer, etc.

Já a operação do empreendimento ofertará cerca de 217 postos 
de trabalho diretos.

A instalação do empreendimento atrairá muitos trabalhadores 
para a execução das obras civis, parte deles contratados em Itai-
tuba e Rurópolis e parte composta por pessoas vindas de outras 
localidades.

O grupo de trabalhadores de outros locais deverá ser formado, 
principalmente, por profissionais especializados e já vinculados 
às empresas construtoras. Estes e suas famílias representam uma 
população com residência temporária no município, que resul-
tam em demandas imediatas por serviços, infraestrutura e equi-
pamentos públicos.

Este impacto é mais importante na fase de instalação do empre-
endimento, mas ocorrerá também na fase de operação.

Quanto maior for o contingente de trabalhadores contratados 
em Itaituba/Rurópolis, menor será este impacto. Para que isso 
ocorra, será realizado um Programa de Capacitação e Seleção 
de Mão de Obra Local.

Como medida para redução do impacto causado pela popula-
ção vinda de outras regiões, será realizado um Programa de Res-
ponsabilidade Socioambiental e Articulação Institucional, 
com objetivo de estabelecer parcerias com o poder público local 
e outras organizações sociais para desenvolver ações conjuntas 
nas áreas de saúde, segurança, transporte, educação, entre outras.

Geração de empregos no serviço portuário

As obras e o funcionamento da ETC 
Santarenzinho vão gerar empregos?

34 35
A procura por serviços públicos au-
mentará em Itaituba e Rurópolis?
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36
As obras da ETC Santarenzinho afetarão os sítios arqueológicos?

Durante a elaboração do EIA foram realizados estudos específi-
cos para o conhecimento do patrimônio histórico, arqueológi-
co e cultural da área destinada à ETC Santarenzinho. Os resulta-
dos indicam a existência de três sítios arqueológicos na área de 
influência do empreendimento.

Em função disso, para a obtenção das licenças ambientais, a 
Odebrecht TransPort executará um Programa de Levantamen-
to Arqueológico, visando conhecer em detalhes o local do em-
preendimento, identificando os impactos sobre esses sítios e 
realizando o resgate do material.

Esse levantamento arqueológico será executado antes de qual-
quer atividade de construção. Entre os procedimentos indica-
dos destacam-se:

• Realizar as prospecções sob a supervisão de arqueólogos reco-
nhecidos e autorizados pelo Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional - IPHAN;

• Realizar o levantamento antes que sejam iniciadas as movi-
mentações de terra;

• Fazer o levantamento sistemático da área direta afetada pelo 
empreendimento;

• Realizar a proteção dos sítios arqueológicos levantados e o res-
gate, nos casos de não ser possível executar a proteção.

Vestígios arqueológicos identificados nas proximidades do empreendimento.
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37
Vai aumentar o risco de acidentes de trânsito em Santarenzinho?

Na fase de construção da ETC Santarenzinho haverá grande 
movimentação de equipamentos e caminhões pesados. Na 
fase de operação a movimentação externa será expressiva, com 
aproximadamente 600 caminhões por dia.

Dois estacionamentos para caminhões serão construídos, sen-
do um dedicado a caminhões graneleiros dotado de 100 vagas 
e outro dedicado a caminhões de fertilizantes e porta-contêine-
res dotado de outras 100 vagas. A área total dedicada a estacio-
namento é de aproximadamente 21.200 m2.

Estrada Vicinal Km 30, acesso à  futura ETC Santarenzinho. Entrada de Miritituba via rodovia Transamazônica.

Certamente o acréscimo na quantidade de veículos acarretará 
em impactos nas vias de transporte e nos usuários. Para minimi-
zar o impacto serão realizadas ações de apoio para a redução 
dos impactos sobre o sistema viário local. 

Estas ações serão desenvolvidas em parceria com o poder públi-
co, responsável pelas ruas e estradas locais, e tem como objetivo 
melhorar o acesso ao terminal com a implantação de sinaliza-
ção, garantindo a segurança da população que circula na área.
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Com a implantação e operação da ETC Santarenzinho, haverá 
uma nova oferta de empregos e crescimento de renda, que in-
fluenciará no desenvolvimento da região e, por consequência, 
na qualidade de vida da população do município.

Existem outras expectativas positivas em relação à implantação 
do empreendimento, decorrentes das parcerias com o poder 
público local e outras organizações sociais para o desenvolvi-
mento de ações conjuntas nas áreas de saúde, segurança, trans-
porte, educação, entre outras.

A execução de um Programa de Comunicação Social terá como 
objetivo esclarecer a população sobre os principais aspectos de-
correntes da instalação e operação do empreendimento. 

A qualidade de vida da 
população vai melhorar?

38

A construção da ETC Santarenzinho será executada em aproxi-
madamente 15 meses. Cerca de 251 trabalhadores deverão ser 
empregados para atuar diretamente na obra e 217 na fase de 
operação.

Este impacto positivo poderá ser ampliado com a contratação 
do maior número possível de trabalhadores no município de Itai-
tuba, a partir da execução do Programa de Seleção e Capaci-
tação de Mão de Obra Local.

A capacitação dos trabalhadores, além de aumentar a probabi-
lidade de aproveitamento da população local na ocupação das 
vagas destinadas à mão de obra qualificada, formará profissionais 
que certamente conseguirão melhores oportunidades de empre-
go na região, independentemente do empreendimento.

Como a população de Itaituba/Rurópolis 
pode ter acesso aos empregos oferecidos 
pela ETC Santarenzinho?

39
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O conjunto de medidas indicadas para reduzir os impactos negativos e/ou aumentar os efeitos dos impactos positivos da ETC 
Santarenzinho fazem parte do Sistema de Gestão Ambiental Integrada – SGAI - que inclui 25 Planos e Programas Ambientais que 
serão executados durante a implantação e operação do empreendimento.

Como serão executadas as medidas para prevenir e atenuar os 
impactos negativos, ou aumentar os efeitos dos impactos positivos?

40

SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL INTEGRADA – SGAI

PLANOS E PROGRAMAS AMBIENTAIS

Programas de Gestão 

e Controle Ambiental 

da Construção

- Programa de Conservação da Flora
- Programa de Acompanhamento e Resgate de Fauna Durante a Supressão da Vegetação
- Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos - PGRS
- Programa de Controle de Efluentes
- Programa de Controle de Emissões Atmosféricas
- Programa de Controle de Ruídos
- Programa de Prevenção e Controle de Processos Erosivos e de Assoreamento
- Programa de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD
- Programa de Monitoramento da Qualidade da Água Superficial e Subterrânea, Sedimentos Límnicos e Efluentes Líquidos
- Programa de Seleçãoe Capacitação da Mão-de-Obra Local
- Programa de Saúde e Segurança do Trabalho

Programas de Apoio 

ao Empreendimento

- Programa de Comunicação Social
- Programa de Educação Ambiental

Programas de Gestão 

e Controle Ambiental 

do Empreendimento

- Programa de Monitoramento da Fauna Terrestre e Aquática
- Programa de Combate a Proliferação de Pragas e Vetores
- Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos - PGRS
- Programa de Controle de Ruídos
- Programa de Gerenciamento de Emissões Atmosféricas
- Programa de Monitoramento da Qualidade da Água Superficial e Subterrânea, Sedimentos Límnicos e Efluentes Líquidos
- Programa de Controle e Monitoramento de Processos Erosivos

Programas De Apoio 

e Compensação 

Ambiental

- Programa de Responsabilidade Socioambiental e Articulação Institucional
- Ações de Aquisição de Insumos em Itaituba, Distrito de Miritituba, Povoavo Campo Verde e Rurópolis

Programas Especiais - Programa de Mitigação dos Impactos Sobre a Comunidade Pesqueira
- Plano de Emergência
- Programa de Levantamento Arqueológico
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Quais as principais conclusões do EIA? 

41

Independentemente das especificidades da área de influência e 
do seu grau de alteração ambiental, deve haver a preocupação 
primordial em atenuar os efeitos das obras civis e do funciona-
mento do empreendimento sobre o ambiente local. Isso envol-
ve um projeto de engenharia adequado ao local; planejamento 
sazonal da execução das obras e operação; alocação da mão-
-de-obra e equipamentos adequados; e em eficiente sistema de 
gestão ambiental.

No que concerne aos aspectos da implantação do empreen-
dimento, são impactantes as emissões atmosféricas de poeira 
e gases de combustão, ruídos decorrentes das obras civis e os 
efeitos de poluição do solo e das águas por aporte de nutrien-
tes aos corpos d’água. São fontes de poluição óleos e graxas, 
resíduos sólidos, efluentes domésticos e industriais. No sentido 
de controlar e reduzir estes efeitos são propostas medidas de 
saneamento ambiental, umedecimento dos acessos, planeja-
mento e controle das emissões de ruídos e a adequação das 
obras aos requisitos de segurança no trabalho como CIPA, uso 
de EPIs e um PPRA. Complementam estas medidas está o cons-
tante treinamento e educação ambiental aos trabalhadores e à 
comunidade do entorno.

Na fase de operação os impactos ambientais de maior relevân-
cia estão associados à movimentação de cargas, que aumentam 
o risco de contaminação das águas, alteração da qualidade do 
ar, elevação dos níveis de ruídos e geração resíduos. Nesta etapa 
as atenções deverão ser direcionadas à máxima eficiência dos 
dispositivos de controle ambiental dos equipamentos empre-

gados na atividade. Também na operação devido ao iminente 
risco de acidentes com vazamento de cargas ou combustíveis, 
com a consequente contaminação das águas e prejuízos à po-
pulação e a fauna, deverá ser adotado um Programa de Emer-
gência.

Recomenda-se que o controle ambiental se dê desde a fase de 
planejamento até a fase de operação, sob forma do SGAI pro-
posto, sendo as ações e programas cabíveis permanentes.

Visto ao exposto considera-se a ETC Santarenzinho um em-
preendimento ambientalmente viável na locação e tecno-
logia propostas. Os estudos que geraram este relatório enfoca-
ram os impactos ambientais potenciais e efetivos relacionados 
ao empreendimento e propuseram medidas efetivas para sua 
mitigação em curto e em longo prazo. Nas temáticas em que 
a conformação natural é naturalmente sensível em função de 
aspectos regionais, foram propostos programas de monitora-
mento constante para a antecipação e prevenção de quaisquer 
adversidades. Com relação ao meio biótico os efeitos do em-
preendimento serão pontuais, atingindo uma pequena amostra 
de uma área já perturbada pela ação humana, sendo que seus 
efeitos poderão ser minimizados pela adoção das medidas pro-
postas neste estudo. Do meio socioeconômico conclui-se que 
as ações ambientais do empreendimento poderão agir como 
impulsionador para o desenvolvimento econômico regional, 
através da geração de empregos, aumento na arrecadação mu-
nicipal e consequente melhoria na infraestrutura da região.
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Afluente - curso d’água que desemboca em outro curso maior ou em um lago. 

Tributário.

Água pluvial - a que procede imediatamente das chuvas.

Água residuária - qualquer despejo ou resíduo liquido com potencialidade 

de causar poluição.

Água subterrânea - água de ocorrência natural na zona saturada do subsolo.

Água superficial - água que ocorre em corpos cuja superfície livre encontrasse 

em contato direto com a atmosfera, isto é, acima de superfície topográfica.

Anfíbio - grupo de animais de pele fina e úmida, que vivem uma parte da vida 

na água e outra sobre a terra.

Antrópico - relativo ao ser humano, à humanidade, à sociedade humana, à 

ação do homem sobre o ambiente.

Aquífero - estrato ou formação geológica que permite a circulação da água atra-

vés dos seus poros ou fraturas, de modo a que o homem possa aproveitá-la em 

quantidades economicamente viáveis tendo em conta um determinado uso.

Ar - mistura de gases que formam a atmosfera. (Meteorologia)

Área de Diretamente Afetada - aquela ocupada com estruturas pertencen-

tes ao empreendimento, em terra e em água, incluindo os locais de apoio como 

canteiro de obras, acessos, caixas de empréstimo e bota-fora.

Área de Influência Direta - aquela sujeita aos impactos diretos da implanta-

ção e operação do empreendimento.

Área de Influência Indireta - aquela que, de forma indireta, pode sofrer os 

impactos da implantação e operação do terminal.

Argissolo - uma das classes do novo Sistema Brasileiro de Classificação de Solo. 

São relativamente profundos e bem drenados; a característica principal é um 

horizonte B textural - Bt.

Assoreamento - processo de obstrução por areia, lama ou outro sedimento 

do leito do rio, canal ou desembocadura em consequência da erosão natural ou 

provocada pelo homem.

Aterro - massa de terra que se coloca sobre o terreno natural visando alcançar 

determinada altura.

Atracação - operação de fixação do navio ao cais.

Audiência Pública - procedimento de consulta à sociedade ou a grupos sociais.

Avaliação de impacto ambiental - ação executada através de métodos estru-

turados visando coletar, avaliar, comparar, organizar e apresentar informações e 

os dados sobre os prováveis impactos ambientais de um empreendimento.

Bacia hidrográfica - conjunto de terras drenadas por um rio principal e seus 

afluentes. A noção de bacias hidrográfica inclui naturalmente a existência de 

cabeceiras ou nascentes, divisores d’água, cursos d’água principais, afluentes, 

subafluentes, etc.

Barcaça - embarcação de baixo calado, utilizada em rios e canais com ou sem 

propulsão com a finalidade de transportar produtos.

Biota - conjunto de seres vivos que habitam um determinado ambiente ecológico.

Biótico - é o componente vivo do meio ambiente. Inclui a fauna, flora, vírus, 

bactérias, etc.

GLOSSÁRIO
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Calcário - rochas carbonatadas ou fósseis, compostas principalmente por car-

bonatos de cálcio ou combinações de carbonatos de cálcio e magnésio, com 

quantidades variáveis de impurezas, principalmente sílica e alumínio; corretivo 

da acidez do solo.

Clímax - última comunidade biológica com que termina uma sucessão eco-

lógica, isto é, a comunidade estável que não sofre mais mudanças direcionais.

Coliformes Fecais - são micro-organismos que aparecem exclusivamente no 

trato intestinal de animais de sangue quente.

Comboio - conjunto de barcaças que seguem juntas para um mesmo destino.

Desmatamento - operação que objetiva a supressão total da vegetação nativa 

de determinada área para o uso alternativo do solo.

Diagnóstico ambiental - é o conhecimento de todos os componentes ambien-

tais de uma determinada área para a caracterização de sua qualidade ambiental.

Dragagem - serviço de escavação nos canais de acesso e áreas de atracação dos 

portos para manutenção ou aumento da profundidade.

Ecologia - o estudo do meio ambiente natural e das relações dos organismos 

uns com os outros e com os seus arredores.

Ecossistema - complexo dinâmico de comunidades vegetais, animais e de micror-

ganismos e o meio inorgânico, com o qual interagem como unidade funcional.

Efluente - qualquer tipo de água ou liquido, que flui de um sistema de coleta, 

ou de transporte.

Entorno - área que envolve um compartimento particular da paisagem com 

feições distintas deste.

Erosão - processo pelo qual a camada superficial do solo ou partes dele é reti-

rada pela ação das gotas de chuva, ventos e ondas e são transportadas e depo-

sitadas em outro lugar.

Espécie nativa - espécie vegetal ou animal que, suposta ou comprovadamen-

te, é originária da área geográfica em que atualmente ocorre.

Estação de Transbordo de Cargas - local situado fora da área do porto orga-

nizado, utilizado, exclusivamente, para operação de transbordo de cargas desti-

nadas ou provenientes da navegação interior.

Estudo de impacto ambiental - Exigência legal para o licenciamento de qual-

quer empreendimento que possa modificar o meio ambiente.

Exótico - diz-se dos animais ou plantas que não são naturais dos climas para 

onde foram transportados.

Fauna - conjunto de animais que habitam determinada região.

Fauna Silvestre - todos os animais que vivem livres em seu ambiente natural.

Fitofisionomia - aparência geral de uma determinada vegetação.

Fitossociologia - estudo de comunidades vegetais, incluindo a composição 

em espécies, organização, interdependências, desenvolvimento, distribuição 

geográfica e classificação.

Flora - totalidade das espécies vegetais que compreende a vegetação de uma 

determinada região, sem qualquer expressão de importância individual.

Fragmento florestal - qualquer área de floresta nativa, em estágio inicial, mé-

dio ou avançado de regeneração, sem qualquer conexão com áreas florestais 

vizinhas, separado destas por áreas agrícolas, pastagens, reflorestamentos ou 

mesmo áreas urbanas.

Fumaça - aerossol constituído por partículas resultantes da combustão incom-

pleta de materiais orgânicos, geralmente com diâmetros inferiores a 1 micron.

Gases - são substâncias que se encontram em estado gasoso a temperatura de 

25o C e sob uma atmosfera de pressão.
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Geologia - ciência que trata da origem e constituição da Terra.

Geomorfologia - ciência que estuda o relevo da superfície terrestre, sua classifi-

cação, descrição, natureza, origem e evolução, incluindo a análise dos processos 

formadores da paisagem;.

Geotecnia - ramo da geologia que utiliza a informação geológica como subsí-

dio para elaboração de projetos e execução de obras de engenharia.

Gleissolo - classe de solo minerais que apresentam drenagem imperfeita 

(hidromórfico).

Granel sólido - todo sólido fragmentado ou grão vegetal transportado direta-

mente nos porões do navio, sem embalagem e em grandes quantidades.

Habitat - ambiente que oferece um conjunto de condições favoráveis para o 

desenvolvimento, a sobrevivência e a reprodução de determinados organismos.

Herpetofauna - conjunto de espécies de répteis e anfíbios que vivem em uma 

determinada área.

Hidrogeologia - ramo da Geologia que estuda o armazenamento, circulação 

e distribuição da água na zona saturada das formações geológicas, tendo em 

conta as suas propriedades físicas e químicas, interação com o meio físico e 

biológico e suas reações à ação do homem.

Hidrografia - ciência que se ocupa da medida e descrições das características 

físicas dos oceanos, mares, lagos, e rios, bem como das suas áreas costeiras con-

tíguas, com a finalidade em geral, de navegação.

Ictiofauna - conjunto de espécies de peixes que vivem em uma determinada área.

Impacto ambiental - qualquer alteração das propriedades físico-químicas e 

biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou ener-

gia resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam a 

saúde, a segurança e o bem-estar da população, as atividades sociais e econô-

micas, a biota, as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente, enfim, a 

qualidade dos recursos ambientais.

Indicador ambiental - organismo, comunidade biológica ou parâmetro, que 

serve como medida das condições ambientais de uma área ou de um ecossistema.

Índice de Desenvolvimento Humano - índice que varia de zero (nenhum 

desenvolvimento humano) a um (desenvolvimento humano total).

Latossolo - solos das áreas mais elevadas, de coloração amarelada e textura 

média/arenosa, profundos, ácidos e de baixa fertilidade natural, utilizado sem 

pequena escala para plantio de subsistência.

Leishmaniose - doença causada por protozoário do gênero Leishmania.

Lençol freático - superfície que delimita a zona de saturação da zona de ae-

ração, abaixo da qual a água subterrânea preenche todos os espaços porosos e 

permeáveis das rochas e/ou solos.

Lêntico - ambiente aquático continental em que a massa de água é estacioná-

ria, como em lagos ou tanques.

Licença de instalação - documento que deve ser solicitado antes da implan-

tação do empreendimento.

Licença de operação - documento que deve ser solicitado antes da operação 

do empreendimento.

Licença Prévia - concedida na fase preliminar do planejamento do empre-

endimento ou atividade aprovando sua localização e concepção, atestando a 

viabilidade ambiental e estabelecendo os requisitos básicos e condicionantes a 

serem atendidos nas próximas fases de sua implementação.

Lótico - ambiente aquático continental em que a massa de água flui como em 

rios, arroios e corredeiras.

Mamíferos - tetrápodes homeotérmicos (sangue quente), que se apresentam co-

bertos de pêlos, dotados de glândulas mamárias, e possuindo dois côndilos ocipitais.
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Manejo - aplicação de programas de utilização dos ecossistemas, naturais ou 

artificiais, baseada em conhecimentos ecológicos sólidos.

Mastofauna - conjunto das espécies de mamíferos que vivem numa determi-

nada região.

Mata Ciliar - vegetação que margeia os cursos d’água, caracterizada por 

espécies bem adaptadas à abundância de água, e às frequentes inundações. 

São importantes na proteção das margens contra a erosão e na manuten-

ção da fauna.

Mata secundária - mata que já foi explorada pelo homem.

Medidas compensatórias - medidas exigidas pelo órgão ambiental licencia-

dor ao empreendedor, objetivando compensar os impactos ambientais negati-

vos decorrentes da implantação do empreendimento tendo em vista a impos-

sibilidade de plena mitigação ou minimização dos mesmos.

Medidas corretivas - medidas tomadas para proceder à remoção do poluente 

do meio ambiente, bem como restaurar o ambiente que sofreu degradação.

Medidas mitigadoras - aquelas capazes de diminuir o impacto negativo ou 

a sua gravidade.

Meio ambiente - tudo o que cerca o ser vivo, que o influencia e que é indispen-

sável à sua sustentação. Estas condições incluem solo, clima, recursos hídricos, 

ar, nutrientes e os outros organismos.

Meio Biótico - relativo aos organismos vivos, ou elementos bióticos de um 

ecossistema, que são a fauna e a flora.

Patrimônio arqueológico - caracterizado como toda e qualquer evidência 

das atividades culturais de grupos antigos.

Pedologia - ciência que estuda os solos.

Píer - parte do cais que avança sobre a água em linha reta, em “L” ou “Y”.

Plintossolo - classe que compreende solos hidromórficos ou que pelo menos 

apresenta restrição temporária à percolação da água.

Poço artesiano - serve para captar a água de um aquífero confinado.

Poço tubular- perfurado por máquina, com diâmetro médio de seis polegadas.

Poeiras - são pequenas partículas sólidas, com diâmetro de 0,1 micron a mais 

de 100 micra, originada de parcelas maiores, por processos mecânicos de de-

sintegração, como lixamento, moagem, etc., ou poeiras naturais como o pólen, 

esporos, etc.

Poluente - qualquer forma de matéria ou energia que interfira prejudicialmente 

aos usos preponderantes das águas, do ar e do solo, previamente definidos.

Poluição - efeito que um poluente produz no ecossistema. Qualquer alteração 

do meio ambiente prejudicial aos seres vivos, particularmente ao homem.

Potabilidade - qualidade da água própria para o consumo humano.

Predador - um animal (raramente uma planta) que mata e come animais.

Prospecção - método ou técnica empregada para localizar e calcular o valor 

econômico de jazidas minerais.

Qualidade ambiental - estado do ar, da água, do solo e dos ecossistemas, em 

relação aos efeitos da ação humana. (Ecologia)

Qualidade de vida- aspectos que se referem às condições gerais da vida in-

dividual e coletiva: habitação, saúde, educação, cultura, lazer, alimentação, etc.

Quebra-vento - método que consiste em estabelecer uma barreira densa de 

árvores, colocadas a intervalos regulares no terreno, em regiões sujeitas a fortes 

ventos, de modo a formarem anteparos contra os ventos dominantes e impe-

dindo deste modo a erosão eólica; os mais eficientes são aqueles que possuem 

diferentes espécies de plantas, com as de menor porte colocadas na frente, com 

o aumento gradual do porte.
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Quirópteros - mamíferos que compreende os morcegos, caracterizados pela 

adaptação ao vôo, por transformação dos membros anteriores em asas.

Rebocador - pequeno vapor utilizado para rebocar navios ou manobrá-los 

com segurança em áreas dos portos.

Recursos ambientais - a atmosfera, as águas interiores, superficiais e subterrâ-

neas, os estuários, o mar territorial, o solo, o subsolo, os elementos da biosfera, 

a fauna e a flora.

Rede de drenagem - disposição de canais naturais de drenagem produzido 

pelas águas de escorrência que modelam a topografia.

Reflorestamento - processo que consiste no replantio de árvores em áreas que 

anteriormente eram ocupadas por floresta.

Relevo - configuração geral de uma paisagem; diz respeito às formas de terreno 

que compõe a paisagem. (Geomorfologia)

Resíduo sólido - constitui-se de material inútil, indesejado ou descartado, cuja 

composição ou qualidade de líquido não permita que escoe livremente.

Ruído - qualquer sensação sonora indesejável ou um som indesejável que invade 

nosso ambiente, ameaçando nossa saúde, produtividade, conforto e bem estar.

Saneamento - controle de todos os fatores do meio físico que exercem ou po-

dem exercer efeito deletério, sobre o bem-estar físico, mental ou social do homem.

Shiploader - Carregador de navios, equipamento portuário móvel em forma 

de torre, com um tubo ou um túnel que é projetado para um píer, destinado ao 

carregamento de carga a granel através de correias transportadoras, diretamen-

te de um armazém ou silo aos porões do navio.

Sítio Arqueológico - local onde ficaram preservados testemunhos e evidên-

cias de atividades do passado histórico e que são avaliados e estudados segundo 

a disciplina da arqueologia.

Solo - formação natural superficial, de pequena rigidez e espessura variável. 

Compõe-se de elementos minerais (silte, areia e argila), húmus, nutrientes 

(como cálcio e potássio), água, ar e seres vivos, como as minhocas.

Supressão vegetal - extinção, eliminação, desaparição da cobertura vegetal.

Talude - declive íngreme e curto formado gradualmente na base. É o plano in-

clinado que limita um aterro. Tem como função garantir a estabilidade do aterro.

Terraço - superfície horizontal ou levemente inclinada, constituída por depósi-

to sedimentar, ou superfície topográfica modelada pela erosão fluvial, marinha 

ou lacustre, e limitada por dois declives no mesmo sentido.

Terraplenagem - preparo do terreno para receber a construção, envolvendo 

um conjunto de operações de escavação, transporte, depósito e compactação 

de terras.

Tombador - equipamento utilizado para descarregar granéis sólidos transpor-

tados por caminhões.

Transbordo - transferir mercadorias ou produtos de um para outro meio de 

transporte ou veículo, no decorrer do percurso da operação de entrega.

Transecto - linha ou faixa estreita que serve como unidade amostral da popu-

lação ou comunidade que está sendo recenseada.

Transportador de correia - equipamento utilizado para a carga e descarga 

de granéis sólidos.

Turbidez - medida de transparência de uma amostra ou corpo d’água, em ter-

mos da redução de penetração da luz, devido à presença de matéria em suspen-

são da luz ou substância coloidal.

Unidades de conservação - são extensões do território nacional, protegidas 

legalmente conforme seu tipo.

Vazão - volume de água, medido em litros por segundo ou metros cúbicos por 
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hora, que é retirado de um poço, por meio de uma bomba ou compressor; a 

vazão pode ser natural, como no caso de uma fonte ou nascente.

Ventos - deslocamentos do ar devido às diferentes condições de temperatu-

ra e pressão do ar na Terra; podem ser de dois tipos: planetários (ou regulares) 

e periódicos.

Vetor - são seres vivos que veiculam o agente desde o reservatório até o hos-

pedeiro potencial.

Voçoroca - último estágio da erosão. Termo regional de origem tupi-guarani, para 

denominar sulco grande, especialmente os de grandes dimensões e rápida evolução.

Zoonoses - infecção ou doença infecciosa transmissível, sob condições natu-

rais, de homens a animais e vice-versa.

SIGLAS

ADA - Área Diretamente Afetada

AID - Área de Influência direta

AII - Área de Influência Indireta

° C - Grau Celsius (unidade de temperatura)

CDP - Companhia Docas do Pará

CIPA - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes

CONAMA - Conselho Nacional do Meio Ambiente

COSANPA - Companhia de Saneamento do Pará

CRBio - Conselho Regional de Biologia

CREA - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia

DEAM - Delegacia Especializada no Atendimento à Mulher

EIA - Estudo de Impacto Ambiental

ETE - Estação de Tratamento de Esgoto

ETC - Estação de Transbordo de Cargas

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

IDH - Índice de Desenvolvimento Humano

IDH-M - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal

IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional

IQA - índice de Qualidade da Água

Km - Quilômetro

LI - Licença de Instalação

LO - Licença de Operação

LP - Licença Prévia

m3/h - metros cúbicos por hora

NBR - Norma Brasileira

PAM - Plano de Ajuda Mútua

PCA - Plano de Controle Ambiental

PCE - Plano de Controle de Emergência

PEA - População Economicamente Ativa

PIB - Produto Interno Bruto

PRAD - Plano de Recuperação de Áreas Degradadas

RIMA - Relatório de Impacto Ambiental

SEMA - Secretaria de Estado do Meio Ambiente

SISUPE - Sistema Penitenciário do Estado do Pará

SGA - Sistema de Gestão Ambiental

SGAI - Sistema de Gestão Ambiental Integrada

SUS - Sistema Único de Saúde

t/ano - Tonelada por ano

TR - Termo de Referência 

UC - Unidade de Conservação








